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    PREFÁCIO




    Ser rico ou ser feliz? Essa pergunta provocativa pode nos trazer uma ideia de dualidade. Mas por que não ser rico e feliz ao mesmo tempo?




    É muito comum encontrar diversas pessoas que manifestam um desejo profundo de tornarem-se ricas. Muitas colocam todas as suas fichas em sorteios de loteria ou vão atrás das grandes oportunidades do momento, o que as leva a cair em golpes e pirâmides financeiras.




    Será que é ainda difícil perceber que para algumas coisas – entre elas as finanças – não existem atalhos? Serão quantas milhões de pessoas que ainda cairão nesses contos motivados pela ganância? E por que será que tanta gente ainda cai nesse tipo de armadilha?




    Diz a lenda que certa vez Jeff Bezos, fundados da Amazon, fez a seguinte pergunta a Warren Buffett, o investidor mais bem sucedido de todos os tempos: “Se a sua maneira de investir é tão simples e tão efetiva, por que as pessoas não copiam seu método?”. Buffett respondeu: “As pessoas não copiam porque elas não querem ficar ricas devagar”. As palavras utilizadas podem não ter sido exatamente essas, mas a ideia está preservada.




    Tal como na alimentação e no desenvolvimento pessoal, tudo é gradativo. O tradicional processo de melhoria contínua – o ciclo de Deming – também pode e deve ser aplicado nas finanças de tal forma que a cada novo ciclo uma melhoria é incrementada. E isso leva algum tempo para florescer, mas os frutos são magníficos.




    Sem dúvida que o conhecimento das técnicas financeiras é fundamental para auxiliar na aceleração dessa melhoria, mas é obrigatório ter em mente que a alma de uma boa conduta financeira está no comportamento... E é aí que mora o grande desafio: olhar com honestidade para si mesmo.




    Ao se meterem em apuros financeiros, as pessoas negam a verdade nua e crua de que as dívidas são um espelho do próprio comportamento. A solução é interna. Melhorar as finanças é percorrer uma jornada de autoconhecimento.




    Voltando à pergunta do início penso que ninguém quer realmente ser rico. O que todos desejamos realmente é sermos felizes e imaginamos que tal conquista se dará por meio da riqueza. Sabemos que não completamente, mas que em algum grau, uma boa situação financeira ajuda. Não é a riqueza que nos interessa, mas sim aquilo que imaginamos que podemos obter com ela. É um pôr do sol no mar do Caribe. É uma boa educação para os filhos. É uma casa confortável para receber parentes e amigos. É aquilo que você sonha. Sendo assim, o dinheiro deve ser um meio, uma ferramenta, e não um fim em si mesmo. É assim que a relação com ele será saudável.




    Tive a oportunidade de ler em primeira mão o “manuscrito” desse livro que agora está em suas mãos. De fato, existe muita informação sobre finanças disponível atualmente na internet, em especial no fenômeno das redes sociais. Porém, Jessé foi muito além: identificou perfeitamente um grupo de pessoas com características particulares, que são os servidores públicos, cuja trajetória necessita de um tratamento diferenciado. São desafios vivenciados por ele mesmo na prática.




    Muitas pessoas encontram dificuldades de lidar com as finanças por insegurança quanto ao emprego e ao salário, porém no caso dos servidores temos um grupo cuja “suposta estabilidade” muitas vezes gera excesso de confiança, o que, na verdade, os leva a viver uma vida inteira pagando somas volumosas em juros bancários e impostos.




    A armadilha criada pela falsa estabilidade requer ainda mais atenção, pois muitas vezes trata-se de uma “doença” invisível que só vai aparecer quando um desastre financeiro vier à tona. Muitos ainda acreditam que a solução para os problemas seria o aumento de salário e partem em busca de outros concursos. Mas só o aumento salarial não basta.




    Lembro-me que certa vez que fui convidado a ministrar um curso para um grupo de magistrados. Ao me reunir com os organizadores do evento, perguntei quais eram os temas de interesse, se investimentos na bolsa de valores, aposentadoria etc. Fiquei realmente surpreso quando me disseram que o problema era o excesso de dívidas e que o tema era finanças pessoais. Resumindo: mais salário não resolve o problema.




    Os insights de Jessé nesse livro certamente são como um farol que ilumina os caminhos dos servidores em busca de uma realidade financeira satisfatória e de sua própria felicidade. As particularidades desse grupo são tratadas com tanta atenção que esse livro deveria ser um manual obrigatório para todo servidor no ato de sua posse. Deveria constar como parte de um kit de boas-vindas.




    Se você acabou de tomar posse no serviço público, recomendo fortemente que se dedique profundamente a absorver os ensinamentos do Jessé aqui nesse livro. Trata-se de uma fonte inestimável para que você não entre no ciclo de endividamento padrão do servidor público e usufrua ao máximo de sua conquista.




    Por outro lado, se você já é servidor há algum tempo, dedique-se igualmente ao livro e leve os ensinamentos para a prática. Jessé apresenta a você todos os passos necessários para sair das dívidas, se organizar e obter tranquilidade financeira.




    Parabenizo o Jessé, mais um dos tantos guerreiros nessa nossa batalha diária de levar educação financeira de qualidade, que fornece nessas páginas informação tão preciosa e transformadora para quem precisa e se dispõe a aprender de verdade.




    André Bona




    Educador Financeiro


  




  

    INTRODUÇÃO




    “Como é possível que eu seja servidor público, tenha salário todo mês e minhas finanças estejam fora do controle?”. Este provavelmente deve ser o motivo que fez você se interessar por este livro. E é um pensamento muito comum.




    Depois da maratona de estudos para passar em um concurso público, da felicidade da aprovação, da alegria do primeiro salário e ter aquela certeza de que nunca mais vai passar por aperto financeiro, em pouco tempo o servidor encontra-se sufocado, com sua remuneração não sendo mais suficiente para arcar com o novo padrão de vida.




    Essa é a realidade da grande maioria dos servidores públicos. E não importa a faixa de renda. Dos assistentes administrativos que recebem um salário-mínimo àqueles que estão (ou furam) o teto do funcionalismo público.




    Diferentemente dos autônomos, que possuem renda variável, os servidores públicos endividam-se por confiar na certeza do recebimento do salário, sem considerar outros aspectos.




    O que leva muitos servidores a passarem a vida inteira endividados é o que chamo de Mindset (ou Mentalidade) financeira do Servidor Público. Essa mentalidade faz com que o servidor gaste pensando apenas em terminar o mês, medindo suas despesas em termos de “parcelas”, sem considerar os inúmeros fatores que coexistem, como inflação, perda de gratificações, aumento de necessidades — chegada de filhos, doenças e aquisição de bens que trazem gastos acessórios mais elevados — situações catastróficas (como a pandemia da COVID-19) e rupturas políticas.




    A falta de educação financeira dos servidores faz com que a percepção de sua real situação seja distorcida, existindo até medo em mensurar o tamanho do rombo de anos de descontrole.




    O planejamento é extremamente necessário, pois sem um destino fixado, todo caminho pode ser trilhado — inclusive o que leva ao precipício — com uma vida cheia de dívidas, privações, problemas familiares que culminam no divórcio e até em suicídio.




    O que me levou a escrever este livro foi ajudar os servidores que se encontram nessa situação e não sabem por onde começar.




    Atualmente, a educação financeira está sofrendo uma revolução, com conhecimento chegando de várias fontes. Entretanto, quando iniciei o estudo das finanças pessoais, não encontrei material direcionado aos servidores públicos. Existem excelentes produtores de conteúdo, mas são oriundos da iniciativa privada, que não conhecem a fundo a mentalidade do servidor público.




    São inúmeras fontes ensinando a investir, enquanto a grande maioria dos servidores quer apenas ter mais paz financeira, conseguindo dormir tranquilamente sem a imagem dos boletos afastando o sono. “Como investir se devo muito no consignado?”. E isso acaba afastando o servidor de ingressar no mundo da educação financeira.




    Minha missão é mostrar que é plenamente possível sair da condição de devedor à de investidor. Quero ajudar os servidores não a ir do Mil ao Milhão, mas a sair do vermelho e ir ao azul, e, a partir daí, propiciar a caminhada à paz financeira, com mais qualidade de vida.




    Para isso, o livro será dividido em 6 partes.




    Parte I: abordarei a vida financeira do servidor público. Iniciarei com o grande objetivo do livro, que é a paz financeira. Analisarei a forma peculiar do servidor encarar as finanças, o que defino como a “Mindset” do servidor público, com as suas características, causas e forma de mudança para uma mentalidade voltada para a prosperidade.




    Parte II: apresento um plano de ação para sair da condição de devedor à investidor.




    Parte III: o diagnóstico 4D da vida financeira: receitas, despesas, patrimônio e dívidas.




    Parte IV: orçamento doméstico.




    Parte V: na aplicação da inteligência financeira, abordarei as grandes categorias de despesas/gastos e as formas mais inteligentes e estratégicas de encará-las.




    Parte VI: cartas aos novos servidores, aos em “voo cruzeiro”, próximos a se aposentar e aos superendividados.




    A ideia deste livro ganhou mais força após a pandemia da COVID-19, porquanto percebi que a grande maioria dos servidores não tinha uma reserva de emergência e estava com grandes dívidas.




    Logicamente, o efeito da pandemia nas finanças dos servidores será menor que nas dos trabalhadores do setor privado, mas não estaremos imunes, com provável atraso de salários, possível redução de salário e a diminuição de renda de outros membros da família (que levará à necessidade de ajudá-los).




    Esta obra nasceu como forma de sistematizar um conjunto de conhecimentos adquiridos durante minha jornada como servidor. A totalidade dos problemas e soluções trazidas no livro advém da minha experiência pessoal e do círculo de colegas, familiares, amigos e conhecidos.




    Para escrever esta obra, além do enorme volume de material pesquisado, sejam livros, palestras, cursos, podcasts, aliei meu conhecimento jurídico de Defensor Público, de servidor público com atribuições em contadoria judicial e outras funções.




    Este livro afastará todos os seus medos em organizar suas finanças, e o ajudará a ter mais qualidade de vida, sem jogar dinheiro fora com juros e gastos desnecessários, com a formação de uma reserva financeira e a preparação para a vida de investidor.




    Mas para que o objetivo seja cumprido, há a necessidade de dar o primeiro e mais importante passo, que é começar a mudar a mentalidade financeira. A leitura deste livro vai ajudá-lo, dando as orientações que, sendo cumpridas, levarão à conquista daquilo que todos queremos: paz financeira.




    Vamos em frente!


  




  

    PARTE I – A VIDA FINANCEIRA DO SERVIDOR PÚBLICO




    
1. PAZ FINANCEIRA




    Imagine uma vida sem dívidas, empréstimo consignado, CDC, financiamento de veículo, sustos no cartão de crédito ou no cheque especial. Imagine, ainda, uma reserva financeira equivalente a três meses de despesas familiares mensais. Imagine dormir tranquilamente à noite sem se preocupar com boletos....




    Essa situação é apenas um sonho para muitos servidores públicos, que, apesar de receberem bons salários todo mês, vivem endividados. Mas é possível tornar este sonho realidade, ou seja, alcançar a paz financeira.




    Grande percentual dos servidores públicos possui alguma dívida ou não consegue poupar suficientemente. A quantidade de profissionais do setor público nesta situação é o dobro em relação à parcela da população que trabalha na iniciativa privada. E isto ocorre mesmo recebendo o dobro da remuneração, em média, do setor privado e, ainda, tendo previsibilidade no recebimento dos proventos todos os meses.




    Os materiais voltados para a educação financeira tratam de investimentos ou sobre como ficar rico ou milionário, mas esta realidade está muito distante de quem está em descontrole financeiro.




    O indivíduo que possui paz financeira pode colocar a cabeça no travesseiro e dormir sem se preocupar com contas a pagar. Não se desespera com um atraso salarial, pois pode contar com uma reserva de emergência para custear as despesas do mês sem necessidade de endividamento.




    A paz financeira não está relacionada apenas com ausência de dívidas ou acúmulo de dinheiro. Não se relaciona tampouco com o quanto se ganha. Ela pode ser atingida por alguém que recebe um salário-mínimo, como pode não estar presente em outrem que ganha o teto do funcionalismo público (essa situação é mais comum do que se pensa...).




    É importante que o início do livro trate sobre paz financeira, que é o nosso grande objetivo. Segundo Anthony Robbins, em “Poder Sem Limites”, para conseguir sucesso em uma jornada, quatro passos devem ser trilhados:




    “O primeiro passo para essa fórmula é saber seu resultado, isto é, definir precisamente o que se quer. O segundo passo é tomar medidas, pois, de outra forma, seus desejos serão sempre sonhos. (...)o terceiro passo é desenvolver uma acuidade sensorial para reconhecer as espécies de respostas e resultados que se está conseguindo, e reparar - o mais rápido possível - se elas estão aproximando ou afastando você de seu objetivo. (...) Então, você dá o quarto passo, que é desenvolver a flexibilidade para mudar seu comportamento até conseguir o que quer. Se observar as pessoas de sucesso, descobrirá que seguiram esses passos. Elas começaram com uma meta, pois você não pode atingir uma se não a tiver, tomaram providências (porque só saber não é suficiente), tiveram a habilidade de ler nos outros (para saber que respostas estavam conseguindo) e continuaram adaptando, ajustando, mudando seus comportamentos, até acharem que funcionavam.




    Antes, porém, uma pergunta deve ser feita: dinheiro traz felicidade?




    Estudo realizado pelos ganhadores do Prêmio Nobel de Economia, Daniel Kahneman e Angus Deaton, constatou que o aumento da renda é diretamente proporcional à felicidade apenas até certa faixa de renda (no caso da pesquisa, U$ 75.000,00 anuais). Carl Richards analisa esse estudo:




    “A maioria das pessoas tem muita dificuldade para ser feliz quando não tem dinheiro para garantir alimento, abrigo e assistência médica — e podemos acrescentar aqui alguns passatempos, certa vida social e, quem sabe, até algumas viagens. Depois que garantimos essas coisas, podemos nos dar o luxo de voltar nossa atenção para as necessidades mais profundas (amor, crescimento pessoal) — aquelas coisas que o dinheiro não pode comprar.”1




    Dinheiro pode não trazer felicidade, mas pobreza atrai estresse, que pode levar à tristeza. Segundo Daniel Kahneman, em sua já clássica obra “Rápido e devagar: duas formas de pensar”, “A pobreza extrema intensifica os efeitos vivenciados com outros infortúnios da vida”.




    Assim, paz financeira é a satisfação gerada por uma vida financeira bem gerenciada, com planos para curto, médio e longo prazos sendo feitos e cumpridos.




    Conforme será analisado na Parte II, existem 5 passos que devem ser seguidos para que o servidor endividado saia da condição de devedor e transforme-se em investidor, ou seja, vá do vermelho ao azul. São passos objetivos, mas, para que funcionem, devem ser acompanhados de uma mudança interior, transformando a relação com o dinheiro, principalmente o conflito consumo imediato x reservas para o futuro.




    Mas para que haja a transformação, a pessoa tem que ser focada, ler, dedicar-se, pôr o que aprendeu em prática. É necessário criar o hábito de cuidar da vida financeira.




    A paz financeira começa a se consolidar após a quitação das dívidas. Entretanto, ela já pode ser sentida no começo do processo de reconstrução, como quando existe o pleno conhecimento da situação financeira, reduzindo-se o padrão de vida de modo que sobre dinheiro, que será usado para quitar as dívidas.




    1.1. - Sinais da falta de paz financeira




    Muitas vezes, por ter um salário garantido, pensamos que estamos tranquilos financeiramente, mas se trata de uma situação ilusória. Além do sentimento interno de falta de paz, há alguns sinais objetivos que a caracterizam:




    a. O servidor que não tem paz financeira vive de contracheque em contracheque, com o “mês acabando antes do salário”.




    É bastante comum a situação de o salário acabar antes do final do mês, tendo-se que usar o cartão de crédito ou o limite do cheque especial para cumprir com os compromissos assumidos.




    b. Tem medo de olhar o extrato da conta bancária ou fatura do cartão.




    O medo de olhar esses dados é muito comum, pois, sem se dar conta do caos que existe, há uma fuga da dura realidade. Este medo de fazer um diagnóstico da situação financeira se assemelha à pessoa que sente ter alguma doença grave, mas evita ir ao médico por conta do que pode vir a descobrir. Todavia, apenas com o correto diagnóstico é possível fazer o tratamento.
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